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TRABALHO MANUAL E AS MAQUINAS. 
r YDo Jornal do Havre.) 


uo 

Ja muitas vozes a Inglaterra In- 
strial Toi violentamente agitada nas suas 
fais profundas camadas pelo emprego de 
acessos mecanicos que vinham substituir 
gnde numero de braços. Assim a gera- 
o actual viu ha vinte e cinco annos mi- 
aros de trabalhadores sem obra que per- 
priam as cidades e condados para excitar 
cominiseração publica. 

Na ultima vez que se produziu este 
bploravel facto foi quando se introduzi- 
em grande escala as maquinas de te- 
= nós vimos então numerosos bandos 
k uperarios arrastar suas mulheres e filhos 
las, ruas publicas, tendo apenas para viver 
que oblinham da caridade particular. To- 
Ds Os tecelões se viram vencidos pelo em- 
ego do vapor ou da força hydraulica, 
pmo os fiadores e fiandeiras tinham sido 
encidos antes. 

E” este um dos mais graves inconve- 
entes do progresso; elle só se póde ef- 
eluar á custa de crueis soffrimentes , ea 
lensão desses soffrimentos está quasi sem- 
e na vasão directa da importancia do pro- 
esso effeetuado. Seria para desejar que 
s snbstituições da força mecanica á força 
anual só se fizessem por graus, de sor- 
lo que se desse tempo a todos os interes- 
ados para se estabelecerem noutra parte; 
raro infelizmente que assim aconteça ; a 
mudança tem sempre lugar instantaneamente 
» foro a um tempo grande numero de tra- 
lhadores. 

| Oque releva fazor para alliviar , quan- 
o possivel os males inseparaveis destas evo- 
ções economicas, é prevel-as, annun- 
binl-as de antemão, para que as populações 
So preparem para o golpe que as ameaça 
» obtenham outros meios de subsistencia. 
Eº difficil, bem o sabemos; não se fazem 
facilmente costumes novos , não se adquire 
facilmente 'o uso d'uma nova ferramenta, 
à até o fim da vida se continua no cami- 
ho seguido. Mas por fim chega o dia da 
necessidade ,' é preciso achar outros meios 
fo subsistencia ou sofirer todas as priva- 
es ; felizes então os que comprehende- 
ram os tempos é se abrigaram antes de 
olta a tempestade. 

E” uma verdadeira calamidade publica, 
ie felizmente é só Lemporaria; mas não 
se podem ferir milhares de famílias nos 
eus meios de existoncia sem se resentir 
odo o corpo social da paralysia d'um de 
seus membros activos. 

Todo o paiz e departamento do Sena 
Inferior entre outros nos parecem chegados 
'á vespera de' uma destas evoluções na pro- 

ção. Em quasi todas as nossas com- 
munas' temos casas pobres onde se ouve 
desde a manbahté à noite soar a lança- 


deira do tecelão. Quantas familias tiram 
quasi toi 
officio de 


seus meios de existencia do 
o que desceu de geração 

em geração nos nossos dias | 
* Estes officios, comtudo, estão desti- 
nados a desapparecer em breve; v tecido 
yae ser supprimido completamente 
mecanica, já introduzido nas gran- 
E a 
. Paraover iss rer a gale- 
Tia das maquinas da niversal, 
“e parar alguns instantes diante d'um dos 
numerosos teares que funcionam sós, pelo 
impulso “do motor mecanico commum a 
toda a galeria. Nós vimos alli um tear 
“Cujas combinações variam regularmente as 
cores, a grossura ou a natureza dos fios 
“da trama, de modo que vão é preciso se- 
não renovar os fios nas lançadeiras | 
“Nós não ousariamos dizer quantos des- 
tos teares póde mover uma maquina a va- 


por de vinte. cavallos, nem com que ra 


pidez se enrola o tecido perfeitamente fa- 
bricado ; taxar-nos-hiam de exaggerados. 
Nos porem estamos convencidos de que 


essas maquinas substituirão em breve os | 


teares de mão 

Ainda ha pouco vimos funccionar as 
maquinas de cozer, vimos seus productos 
e Paris poderá em brove vestir-se Lodo 
por mecanica. Ha todas as rasões para sup- 
por que antes de dois annos todos os gran- 
des estabelecimentos deixarão a agulha do 
alfaiate á mão pela do alfaiate mecanico. 

E eis ahi duas grandes industrias que 
empregam milhares de trabalhadores, que 
vão metamorphoscar-se complétamente e 
mudar os meios de existencia de inumeras 
familias. 

EB” pois prudente preparar-se de ante- 
mão; todos os que possam tomem, precau- 
ções para deixar a tempo uma oceupação 
que finda, que vae deixar de ser suflicien- 
temente remunerada ; é da fmaior prudencia 
avisar os moços que se não entreguem a este 
genero de trabalhos e os mesmos tem até 
interesse em desanimar os que queiram 
entrar em seus estabelecimentos como apren- 
dizes. 

Quanto menor o numero dos. interes- 
sados antes de cessarem completamente os 
trabalhos, menos forte sera o choque, 
mais facil remediar as miserias e soffrer 
da população. Que Lodos pensem nisso seria- 
mente e se perguntem a si proprios o que 
seria do paiz se todos os teares das pro- 
vincias deixassem de Lecer ao mesmo tem- 
po, se todas as mãos que os fazem mover 
se estendessem a um tempo para pedirem 
uma esmola obrigada. Repetimolio; é 
tempo de cuidar nisso e preparar o mo- 
vimento economico que nos parece immi- 
nente. 

Não temos a pertenção de indicar o 
que se deve fazer, mas julgamos do nosso 
dever avisar e mostrar o perigo que nos 
ameaça. 

T. N. Benxanp. 


——————momme 


Discursos que os Enviados extraordinari 
em missão especial de Sua Magestade B. 
tannica: de Sua Magestade El-Rei de 
Saxonia ; de Sua Magestade El-Rei dos 
belgas ; e de Sua Magestade Catholica, 
pronunciaram ma occasião de apresenta- 
rem q Sua Magestade El-Rei as suas 
credenciaes , na audiencia publica, de 20 
do corrente. 


Tradueção. 


Senhor! — A Carta da Rainha, minha 
Soberana, que tive a honra de - depositar 
nas Mãos de” Vossa Magestade , informa a 
Vossa Magestade do objecto da Missão que 
me lraz agora á Augusta Presença de Vos- 
sa Magestade, 

Vossa Magestade conhece perfeitamen- 
te os sentimentos de amizade e consider: 
ção, que animam a Rainha para com Vos- 
sa Magestado pessoalmente , é para com to- 
dos os Membros da Familia Real, para que 
hésito em compreender o grau de interes- 
se que Sua Magestade toma em tudo quan- 
to diz respeito á presente auspiciosa occa- 
sião. 


Por feliz me considero em poder ac- 
erescentar , que os affectos da Soberana são 
igualmente partilhados por uma grande maio- 
ria dos subditos de S. Magestade. 

Os sentimentos de amizade e benevo- 
lencia, derivados de uma antiga e honrosa 
alliança, ainda existem em Inglaterra em 
loda a sua força. 

Rogo a Vossa Magestade queira acre- 
ditar que os cordeaes desejos da Soberana 
e do povo cm Inglaterra, são que Vossa 
Magestade reino por muitos e dilatados an- 
nos sobre um povo feliz, prospero c unido. 


Resposta de Sua Magestade. 


Sinto a- maior satisfação ao receber o 
novo testemunho de affectuosa amisade que 
Sua Magestade a Rainha, Vossa Augusta 
Ama, Me dá nesta solemne occasião, bem 
cemo do vivo interesse que toma pela glo- 
ria e prosperidade do Meu Reinado ; e as- 
seguro-vos , que correspondo inteiramente 
aos sentimentos que acabais de expressar- 
me, em nome da Mesma Augusta Se- 
nhora. 

Ligando o maior apreço á cultura das 
relações e boa harmonia que tão felizmen- 
te subsistem entre Portugal ea Gram-Bre- 
tanha, empregarei constantemente todos os 
meus esforços para as estreitar cada vez 
mais, convencido , como estou, das mu- 
tuas vantagons que d'ahi devem resultar 
n duas nações tão intimamente ligadas ha 
tantos annos. " 

A maneira benevola e cordeal porque 
fui recebido por Sua Magestade Britannica, 
e toda a Sua Real Familia, e os distin- 
clos obsequios que mereci á nobre Naç 
Britannica , por occasião das minhas via- 
gens a diversos paizes da Europa ,Sficarão 
eternamente gravados no meu cora 

Ao pedir-vos pois queiraes ser, jun- 
to-da pessoa de Sua Magestade Bri 
o interprete do meu reconhecimento. Apraz- 
me annunciar-vos que a escolha, que a mes- 
ma Augusta Senhora se dignou fazer, para 
seu enviado Extraordinario em missão es- 
pecial, de um cavalheiro por tantos titu- 
los recommendavel, mormente pela manei- 
ra honrosa e conciliadora, por que se 
houve no: desempenho das funeções de seu 
enviado extraordinario e Mini Pleni- 
potenciario na Minha Corte, pelo espaço 
de quatro annos , não podia deixar de me 
ser por extremo agradavel, e de tornar 
credor da minha benevolencia e particular 
estima. 


Traducção. 


rano , 
rela 


hor! — O rei meu augusto Sobe- 
ligando a mais alta importancia ás 
es de. parentesco e aflectuosa amiza- 


| de tão felizmente estabelecidos entre as duas 


angustas Casas Reaes e entre os dois Es- 
tados , considera a subida de V. M. ao lhro- 
no de Seus Paes, acontecimento da mai- 
or importancia e como um dos que enchem 
seu coração do mais vivo e mais terno in- 
teresse. 

Desejando ser. particularmente repre- 
seutado neste momento solemne ijunto de 
V. M. o Rei meu augusto soberano orde- 
nando-me entregar esta carta, dignou es- 
colher-me como o humilde intorprete dos 
sentimentos inalteraveis de afleição e sym- 
palhia que o animam e dos desejos que 
tem da felicidade de V. M. bem estar de 
Sua Augusta Familia e prosperidade e glo- 
ria de Seu, reinado. 


Resposta de Sua Magestade. 


Apprecio altamente a certeza, que na 
occasião solemne da minha subida ao Lhro- 
no vós acabais de me dar, em nome de 
S. Mageslade o Rei de Saxonia dos votos 
que forma para a minha felicidade, a da 
Familia Reale gloria e prosperidade do meu 
reinado. 

Muito sensivel a esta prova eviden- 
te do vivo interesse que Vosso Augusto So- 
berano toma por tudo o que me diz res- 
peito a mim e á prosperidade da nação 
cujos destinos me são confiados, peço-vos 
que sejas junto de S M. o interprete dos 
sentimentos que me inspiram os laços de 
parentesco e sincera amizade que tão feliz- 
mente subsistem entre as duas Coroas, la- 
ços que eu desejo de todo o coração aper- 
tar cada vez mais. 

A confiança com que S. M. vos hon- 


rou encarregando-vos desta missão especi- 
al junto á minha Pessoa e as qualidades 
que vos distinguem são-vos uma segura ga- 
rantia da Minha Benevolencia, 
(Continua.) 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO, 
1,º Direcção. 2.º Repartição. 
(Conclusão.) 

3." CLASSE. 


Estabelecimentos que se podem fundar den= 
tro das povoações, e junto dus habita- 
ções, mas sujeitos à vigilancia da po- 
licia, nos termos da respectiva licença. 


Acetato de chumbo (fabrica de) Ins. (*) 
Acido acelico (fabrica de)..... Inc. 


tartaroso (fabrica de)... Inc. 
Almecega (fabrica de) « Inc. e per. 
Alumen (fabrica de extracção 

por meio do sulfato de alu- 

TOMADO .0/aaid nto a ana Ra 0 a eta a ATO 
Ardesias artificiaes (fabrica de) Inc. e per. 
Borax (fabrica de refinação).. Inc. 

artificial (fabrica de refi- 

NAÇÃO) » ajpia aca a, da POR 6! TIC 
Botões metallicos (fabrica de).. Inc. 
Branco de Hespanha (fabrica 

OL aaa) oa e extra in ro d UIOU 
Branqueamento de tecidos (fa- 

brica de) pelos chloruretos 

alcalinos... . cas cuseserms LOCO 
Camphora (oflicina de prepara- . 

ção, e refinação)... ...«... Int, & pers 
Caramellos (fabrica de) em gran- 

dora dpreja crevipa fibra ajatavo oria dO 
Cêra-(fabrica de). .... Per. 
Cerieiros. .... to E Per. 
Cerveja (fabrica de) onde não, 

houver destillação......... Inc. 
Chromato de chumbo (fabrica 

OP) oqea Wee esa fiscais Ea ie UCS 

de potassa (fabrica de) Inc. 
Cinzas azues, e outros preci- 

pitados de cobre (fabrica 

DO joao! ava Vea o aid, A 
Cobre. V. Cinzas. 

Colla de amido (fabrica de)... Inc. 
de pergaminho (fabrica 
de).s... ibtido esa Inós 

Cremor tartaro. V. Tarlaro; 
Cristres de soda (fabrica)... ;. Tre; 
Douradores de metaes....... Ins: 
Espelho (oficina de aceirar, ou 

AZOU BAU a. Das sda nfs - Ins. 
Estancias de madeira, ou le- 

ERROS Ri RAR sas POP 
Estanho. (fabrica de laminação, 

e de utensihos)..........: Inc. 
"Focula de batatas (fabrica de).. “Inc. 


Fornos de cal, V. Cal. 

de tijolo que fizerem 
uma 'só fornada ao urlivre. Iris. 

Fundidores a cadinho......, Inc. 

Gelatina de ossos (oflicina do 


exiradção) EVA as. é HO, 
Lata (fabrica de),........... Inc. 
Lavadoiros que tiverem esconn- 

te continuo dus agomns sujas. Inc. 
Lenha (estancias de) nas cida- 

(SANA MRE (0 o a POR 
Mechas phosphoricas; [fabrica de) 

e de quaesquer outros arte- ' 

factos fulminantes, ou infa- 

mavbis. 0220 Gl cc cs... Pero 
Negro de marfim (fabrica de) 

onde se queima o fumo... Inc 
Oca amarella (officina de cnl- 

cinação) ....... “. Inc. 


Papeis pintados (fabrica de)... Per. 
ol 
(*) A abreviatura — Ins., quer dizer Insa- 
lubre — a Ine., Incommodo — e a Per. — Pe- 
TIGOSO. ' 
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O COMMERCIO. - 


Potassa (fabrica de)... 
Queijo (deposito de) em gran= + 
d ; 4 


O ici sam rasa r a nd 


Saboarias ..... 


finação)...... 
— de saturno ( 


Soda (fabrica de 
Spermacete (fabrica as de 
-Subcarbonalo “de soda eristali- 
sado (fabrica de)......... 
Sulíato de cobre (fabrica de) 
por meio do acido sulfurico, 
e do oxido, ou do carbo- 
nato de cobre ... 
de “ferro (oflicina 
extracção)... nt 
de potassa (fabrica de 
rellnação), é 
Tantaio (oficina de refinação) 
inta de escrever (fabrica de ) 
Tinturarias.. us «+ ne. 
Typos (fundição de). ........ Ing, 
Vellas...V. Subo, spermacete e 
slearina. 
Verdete [fabrica du)... 
Vinagre (fabrica de) em 
dot. 
Paço do E 


Tue. 


Inc. 


de 
Inc, 


Inc. 
Inc. 
Inc. 
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Engana-se o Viriato quando julga que 
hos intevessamos menos queello pela sau- 
de dos povos, mas é necessario quo esse 
interesso seja bem entendido, e que sc não 


tenha um terror panico de tudo. A ex- 
periencia tem demonstrado em Loda a par- 
lo a inutilidade e até impossibilidade de 


isolar os povos atacados pelo flagelo, que 
o 
alistar da sua localidades E" por isso que 
nos admiramos da ingenva convicção de 
que estava persuadido o Viriato de que 
a cholera tinha sido importada em Arron- 
Campo maior por dous almocreves 
to poderia fazer um: grande servi- 
go á selencia demonstrando aquela asser- 
são; até que elle o faça temos o direito 
de nos rir, não da materta om si que jul- 
gamos da maior importancia, mas da sym-| 
Plicidade verdadeiramente innocente do jor- 
nal. 


Não sabemos tambem qual a rasão por- 
queo Viriato não pedo uma completa isola- 
ção! À cholera do Porto, «le Braga, de Gui- 
marães, do “Villa do Conde, da Povoa, do 
Algarve e de maitos  outtos pontos será 
Puma natureza cespecial e diversa da de 
Aveiro? Eum oútro problema cuja roso- 
lução deixamos; 305 estudos, queo Viriato 
parece ter feito sobre a cholera a julgar 
pelas suas sensatas reflexões. Só um longo 
estudo sobre a marcha e natureza da mo- 
lestia reinante é que poderia habilitar o Vi- 
rito a apontar ao dedo os dous contra- 
bandistas de cholera. 


CO SS 
NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do fioverno de 25 traz os 
seguintes actos ofliciaes : 

S.M. F. osnr D. Pedro 5.º, con- 
feriu a S. AR. o sr. Duque do Porto 
a banda da Gray-Groz da real ordem mi- 
litar da Torre e Espada. 

= O snr. visconde de Campanhã. foi 
elevado á dignidade de Gram-Cruz da or- 
dem mililar de 'S, Bento d'Aviz por S. M. 
D. Fernando. 

-— S. M. ossnr. D. Fernando, reço- 
nhecendo. os serviços que lhe prestaram os 
seus ajudantes de campo barão de Sarmen- 
to, barão de Rilyas e barão da Foz hou- 
ve por bem fazer-lhes merce por decreto 
de 15 do corrente dos titulos de: viscon- 

e. 

== Ror decretos de 1 do corrente 
foram nomeados Gentis-homens da real Ca- 
mara do S. M. É. o snr. D. Pedro 5.º, 
Os snrs. marquez do Ficalho, e condo da 
Ponte. 

— Por decreto da mosma data foram 
concedidas as honras do Gentis-homens da 
real Camara deS. M, F. aos seus ajudan- 
tes de campo, José Jorge Loureiro, Josó 
Feliciano da Silyg Costa, José do Freire 
da Fonseca ; e aos ajudantes de campo do 
S. M. o snr. D. Fernando, visconde de 
Campanhã, viscondo de Sarmento, viscon- 
de de Rilyas é visconde da Foz. 


llega tomou ultimamente tanto à peito | 
| 
| 


O varor «Duque do Porto» que sabin 


O vapor «D. Pedro V,» sabido no mesmo 
dia ás duas da tarde, chegou porem com 
toma viagem regular e não o encontrou du 
| rante o trajecto. Em consequencia da fal- 
“| ta deste barco sahin de Lisboa o vapor de 


oje chegou f barra, tendo seguido depois | 
para Vigo, a ver se alli se achaya arri- 
bado o «Duque do Porto.» 

Parece que felizmente não teremos a 
lamentar algum desastre de maior, porque 
então já alguma cousa se saberia — o mais 
provavel é algum desarranjo na maquina 
que o obrigaria a arribar a un porto se- 
guro. E' d'esperar que o infante D. Luiz 
o vá encontrar em Vigo e amanha se deve 
saber o que ha a este respeito. 


Os moradores da Ribeira continuam 
[a stigmatisar o procedimento da Exm.º Ca- 
mara, relativamente 4 morosidade das obras 
do caes. Não se poda explicar a rasão por 
que a Bxm.º Camara manda retirar os 0- 
| perarios d'uma obra tão. urgente, para os 
empregar noutras do menos necessidade, 
| O caos da Ribeira é um dos sitios de 
maior frequencia, especialmente nos dias 
de feira, e o sestado em que se acha em 
| consequencia das ultimas chuvas, requer 
[que se lho, dé prompto remedio, fazondo- 
se augmentaro numero dos trabalhadores. 
Estamos. certo que o Snr.. Dr. José Porei- 
ta Reis, que hoje so acha com a prosi- 
dencia,, e que tio bom tem comprebendido 
a sum missão, allenderá a esty justa in- 
dicação. 


O vaso queS. M. o Snr. D Fornan- 
do encommendouw ao Snr, Conselheiro José 
Lourenço Pinto, para ser feito por art 
tas portuenses segundo o modélo de bron- 
| te dado por S. M. foi principiado (segun- 
do o «Porto e Carta ») pelo falecido Ma- 
noel da Silva, ourives de 8, Nicolão, e 
acabado pelo Sir, Caetano Rodrigues de 
aujo, aclual contraste: da prata. O la- 
ante foi o snr. Luiz Josó Nuno. 
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Por sentença do Tribunal do Comniér- 
cio de Lisboa foi declarada em estado de 
quebra a viuva Hengesch a contar de5 de 
agosto ulfimo. Foi nomeadó juiz commis 
sario de fallencia. o jurado Manõel José Ri- 
beiro e uirador fiscal provisorio 'o credor 
Larvouy, e quando este, por algum motivo 
altendivel | se recuse à prestar o devido 
juramento, é nomeado Agostinho Vito Pe- 
reira Merello, ! 


Vixos um annuncio no «Jornal do 
Commercio » segundo o qual as viclimas 
do Contracto do tabaco vão fazer uma re- 
presentação pacifica a S. Magestade, que 
tem por fim obstar ao envenenamento com 
que tios ameaça a qualidade cada vez peior 
do tabaco que tam: caro nos vendem. 

Nos primeiros dias de Outubro esta- 
rão: patentes em locaes opportunamente de- 
signados, as copias da representação para 
serem assiguadas por todos 'os que adhe- 
rirem a este movimento, | 

« Na mesma oecasião e nas mesas | 
« casas onde a representação estiver ex- 
«post d assignalura. da população, serão 
« entregues aos: signatarios as bases “e 
« projecto de “estatutos d'nma associa 
« 
« 


que tem por fim abolir-se temporaria- 
mente 0 uso do tabaco de fumo até que 
«os cantractadores apresentem ao consuino 
«genero são e perfoito. p 
Julgamos ser interpretes “dos sentimen- 
tos «de todos, applaudindo esta medida “al- 
tamente reclamada pelas circumstancias em 
que se acham os consumidores do tabaco. 


O Estao sanitario em Braga a julgar 
Pelo movimento do Hospital de cholericos 
vai melhorando sensivelmente de dia para 
dia, No dia 23 ficavam ndo 13 do- 
entes, e em 3 dias, desde 24 até 26 ape- 
nas entraram 3 cholericos, sendo 1 em 
cada “dia — morreram 4 — sahiram 3 é 
ficavam existindo 7, 


Diz O Leirienso que Leiria nunca prê- 
senciara, como! agora, uma serio não in- 
terrompida de trovoadas. Não é só uma 
por dia. São umas poucas diariamênte e 
com grande força. Em Porto de Moz ca- 
biu um raio, é nas immedinções do Lei- 


ria tambem se diz terem cahido alguns. 


No Domingo houve uma estrondosa 
pateada no theatro do S. Carlos. Canta- 


| ma'2.º feira ao meio dia para Lisbon ainda | prima dona a Sur.º Alaymo, e 0/1. 
hontem não tinha chegado áquelle porto. 


posa Infante D. Luiz em sua para e| 


va-se 0 Macbelh:, «onde so sestroay; 


o Snr. Brabham, os quaes apenas linha 
soltado as primeiras notas, foram log 
teados, não escapando tambem 0 sur. Saint 
Leom,-nem M.ºº Fleury—No fim ido espe- 
taculo a pateada foi do tal ordem, que se 
chegaram a quebrar os bancos dn platea, 
Os jornaes de Lisboa icensuram muito 
o procedimento dos pateantos, nos quaes 
parece haver, não justiça, mas acinte o 
« Progresso » num A” ultima hora — ao 
seu Noriciario diz o seguinte : q 
« Afiançam-nos , que o governo vai 
instaurar um processo aos que partiram 
os bancos no teatro de S. Carlos, no 
domingo passado. Louvamos este procedi- 
mento, que vui obstar a que de futuro 
tags scenas se repitam, porque dão uma 
triste idéa da nossa civilisação, e põem os 
theatros ao alcance da primeira horda de 
barbaros, que os invada. » - 


O Govenxo sueco deu conhecimento 
ollicialmente aos governos estrangeiros que 
o forte de Kaholm (Noruega) terá de fu- 
taro a denominação d'Oscarsborg, e a es- 
lação militar de Horten (Noruega) com as 
fortificações dependentes, ade Carl Joahn's 
Woern. 


O Govraxo hespanhol receando “que a 
produeção do sal em 1855, na provincia 
de Cadix, fosso inforior 4 dos annos 
anteriores, tinha pablicado um decreto que 
probibia a exportação de sal, da proilic- 
ção do anno passado, até ao primeiro do 
corrente. Os receios do governo hespa- 
nhol não se verificaram; as condições almos- 
Phericas, que então deram logar à estes 
receios depois melhoraram muito, é as 
salinas de S. Fernando em seus arredores 
tem produsido tanto como nos annos mais 
abundantes. Seo decreto que prohibe a 
exportação da producção de 1854 fosse 
prorogado, o que não é provavel, haveria 
na prodúeção deste anno um excesso mais 
que sulicicnte para satisfazer ás ordens 
ordinarias para exportação. 


Lê-se no Leiriense : 
O medo da cholera. — Por vezes temos 
dito na nossa folha, que não ha nada mais 
fatal do que o medo da epidemia quando 
ella, reina. 
Pára provar que esta theoria não é 
privativa da Europa, mas que antes tem a 
sanção de todos os tempos e de todos os 
paizes, leiam os medrozos 0 seguinte conto 
oriental, onde se lhes quiz dar umal s 
«À hora do nascer do sol achava-so 
em oração um sacerdote turco, nos arre- 
dores do Cairo, e como visse um fantas- 
ma que se dirigia á cidade, aproximou-se 
delle, e trayou o seguinte dialogo ; 
— Quem és? 
— Sou a peste, 
= Para onde vás? 
— Para o Cairo. 
— À que vás? 
— Matar 15:000 pessoas. 
= Não ha meio d'impedir-te 2 
— Nenhum , assim: está eseriplo. 
= Marcha pois, porem toma: cuidado 
Não mates mais do que as 15:000 pessoas 
que disseste. 
. Quando o conlagio desappareceu do 
Cairo, no mesmo silio, € ás mesmas horas 
Teservou-se o encontro do sacerdote e do 
fantasma, e de novo começou o dialogo: 
es Sacerdote, — Voltas do Cairo? 
o Pantasma. — Volto. 
> Sacerdote, — Que (fizeste ali? 
Fantasma. — Matei as 15:000 pessoas. 
Sacerdote. — Mentes ombusteiro, por- 
que mataste 30:000. ” 
: Fantasma, — pº 
30:000 pessoas, porem 
que 15 


verdade, morreram 
eunão matei mais do 
+ as outras malou-as o qnedo 


CORRESPONDENCIA. 


Sur. Redactop. 
alguma utilidade , 
de vinhos, como 


Como julgamos de 
tanto para o commencio 
para os lavradores dos nossos diversos 
baizes vinhatoiros, a maior publicidade res- 
Peito ao, progresso da molestia das vinhas 
rogamos-lhe o favor de publicar no-seu jornal 
as Seguintes observações colhidas n'uma vi- 
agem que fizemos de mais, talvez, - de 24) 
legoas, : 

Ha 10 annos que. fazemos. esta mes- 
Da viagom na entrada do 9utomno, razão 
porque estamos habilitados para sabermos 
o estado. das: videiras nos ultimys dous 


annos, «estado em que as eng 
“hoje, “anno da molestia. Ontram 
es de sahirmos da cidade do ) 


[to esaminamos. alguns quintaes no 
e arrabaldes da mesma cidade, o ju 
a novidade do presente anno completa 
to perilida, como nos dous ultimos a 
Comtudo observamos um facto, tonto oi 
Parrot ads tomo por toda a Nos 
to por o! viajamos ' quo mui folga 
relatar, e que dá grandes esperanças do 
molestia ir desaparecendo —as Nideiras ; 
milhorado muito, estão muy E 
| sas do que nos dous ult 
se lhes observa tanto sf 
lhas evaras. Depois deste exano sab; a 
[da cidade no cia 18 do corrente do ais 
drugada em direeção.a Amarante, Até Pi 
dre, nove legoas do distancia, da na 
9 terreno 'é aqui e ali povoado d ir 
enforcadas em arvores, qu “éhantados 
vimos de longo em longe uma OU outra 
videira cortegada. de uxas se oia 
(9 que não linhamos visto nos - 
| passados, nas quaes 
| completamente. perdia MAS costas syidlej. 
ras em tão pequena quantidade “que não 
podem trazer de modo nenhum: abundan- 
cia de vinho ao mercado, 
Desde Pildre, até Amaranto distancia 
duma legoa, Pouco mais ou menos, prine 
cipinmos a ver videiras carnegaras de uvas 
sem, qualidado de molestia nenhuma; e 
quanto mais nos aproximavamos do io 
Tamega mais a malestia desaparecia: das 
videiras ,.c melhores uvas so apresentavãy 
ámn vista; e alguem nos «liso, que q 
que nós ali observavamos. so dava numa 
grande distancia, da, margem ulipeita ee. 
querda do rio. f 
Chegados a Ponte de Carrapatello 
aonde principia o paiz vinhateiro do, Dou- 
PO, vimos uma pequena: vinha, son uvas 
sem molestia ; mas muito Pouco sazona- 
das, e quanto mais nos Bproximavamos 
de Mezavfrio, que fica Proximo, mais se 
observaya os estragos da molestia ; com- 
tudo aqui mesmo não haverá escacez de 
um pessimo vinho. Desde “a descido de 
Mezãofrio alé às caldas do Moledo vimos 
quasi todas as, vinhas. não “Com uvas em 
abundancia , mas livres da moleslia soisto 
em, distancia de mein logoa pouco, mais.oy 
menos. Desde as Caldas até fora da Re. 
B0a » oulra meia legua, as vinhas aprestn- 
tam uma pessima apparencia + 2 não vi- 
mos nem um só, cachoy: «alguem nos dis- 
se que já as linham vendimado ruigs co- 
mo eram. Desde o Rig Corgo até ao fun- 
do de Poiares, em distancia de quasi uma 
legoa, vimos tanto do lado. esquerdo como 
direito da estrada as videiras sem quali- 
dade de molestia nenhuma ,e com muitas 
e boas uvas. Desde Poiares até Sabroza, 
distancia, de. duas legoas , as vinhas não 
tem má aparencia, mas os cachos leem 
bastante molestia, e eslávy tão verdes, que 
duvidamos mesmo que . se possa extrahir 
delas um. liquido que se possa chamar 
vinho. Desde Sabroza até Soutelinho dis- 
lancia d'uma legoa, margem direita. ces 
querda do Rio Pinhão, não bauvas em 
abundancia, mas estão livres «do mal; o 
segundo nos disseram, da-se o mesmo fa 
So cem porto de ires legoas, isto é desde 
9 Pinhão até Villar de Maçada, Desde 
Soutelinho até 4 Freguezia do Castedo, d'on- 
de dalo esta, é que será pouco mais ou 
menos uma logos, a molestia fez, grandes 
estragos, muilo principalmente; nas. imme- 
diações de Favai ais NOS 
aproximavamos 
à Portela m 
passado o C; 
mos uyas e 


interig 
gm 


E 


mos, que a, molestia pare 
Porque as videiras estão 
que estavão 
Nós 
darmos conselhos 
vinhos: cada um 


u S 4 , 

- Fedicula, pertenção:do 

«aos  especuladoros, do 
faça dos generos;que pos- 
Sue o que Dem lhe parecer: mas. pareuo- 
| nos muito precario estarem. sem fazerem 
uma Unica transacção d espera do. progres- 

so da molestia das vinhas [Il - 
- Não nos consta, que por aqui setenhr 

feito venda nenhuma, porque. os Javrado- 
Tês querem os mesmos, preços. do: anno 
passado, , 


si - s Ep nba Lagd), 1º", 
Casledo 24 de Setembro de 1855, . 


A 


O COMMERCIO. 


CTAS ESTRANGEIRAS. 
As folhas que trouxe o correio da 
forca: são «le20418) francezas, e de 22 
as hespauholas; i) WO .4 
“0 Jornalelos Debates publica os seguin- 
fes despachos “da telograplia particular. 

(8, PETERSBURGO 48 de Setembro. 
“o a participa que 
6 15 de Setembro á noite nada se passa- 


ra de novo na Crimea. 
e» M RSELHA 19 de Setembro. 
Acaba de chegar 'o paquete das Mes- 
sngerias imperiaes Indus, que deixou Cons- 
OEA a 1L de Setembro. 

“0 fogo das baterias allíadas contra 
Sébastopol começou no dia 5. - 

Todos os navios-morteiros lançavam 
projectis sobre a cidade. Depois d'um 
fngo “sustentado duranto tres dias, as co- 
Jumnas de ataque deram o assalto, e Mala- 
Koff foi tomada depois de quatro horas de 
luta. Logo depois de romper “o fogo foi 
incendiado o vaso russo Doze Apostolos , 
assim como uma fragata. 

 Pepois da tomada de Malakoff os Rus- 
sos abandonaram toda a parte sul da ci- 
dade, fazendo ir nos ares as fortificações. 
Os Russos concentraram-se utraz do forte 
Constantino. 

* As noticias de Kars, de 27 de Agosto 
dizem que está cercado o campo. 

A Presse d'Oricit publica uma noti- 
ficação convidando os eupitalistas a tomar 
de empreitada a construcção do caminho 
do ferro de Constantinopla a Belgrado. 
* Fuad-Pacha foi decorado pel Sultão 
com a medalha de merito. 

> Noticia-se a morte de M. Castagne , 
consul de França em Erzeroum, 

E (Correspondência Lejolivel.) 


0 Jornal de 'S, Petersbnrgo de 11 de 
Setembro contem dois despachos do gene- 
al Gortschakoff? que os jornaes só publi- 
rom d'um modo incompleto. Bis-aqui 

esmo texto dos despachos do principe 
ortschakof” , originariamente - publicados 


o MUESSO. 
«8 de Selêmbro ao meio dia. — O 
nimigo, recebe | quasi diariamente. novos 
reforços. O bombardeamento continua com 
y violencia: inaudita, A” nossa perda 
em sido nestas 25 horas de 2,500 homens. 
1 « 10 horas da noite, — Às tropas do 
As imperial defenderam Sebastopol até 
& ultima extromidado ; mas era impossi- 
vel persistir nisso mais tempo, em rasão 
o fogo infernal que chovia sobre acida- 
de. AG! tropas passam para o lado do 
horte, depois de terem repellido completa- 
mente os seis primeiros ataques dados pelo 
migo & parte oeste e jão arvabaldo Ka- 
belnaia; só do Dastião Kornilof? é que 
j impossivel “expulsal-o. 
" « Os inimigos só acharão em Sebas- 
lopol rumas, ensanguentadas, 
| 1ê-se no Corriere Italiano de Vienna 
14 de Setembro : 
« Noticias authenticas de  Varsovia an- 
punciam que segundo o Fremden-blatt, 
rectaguarda, russa abandonou o forto de 
+ Nicolau na noite de 9 pura 10 de Se- 
embro. O general Pelissier imândou a 10 
lénns destatamentos na cidade que se 
ompõe do 480' cazas. 
A 41, a Karabelnuia foi oceupada por 
corpo Francez. 
«A entrada do grosso doesbreito terá 
F logo depois de levantar ais barricadas 
quando se tiver lançado uma ponte de 
antas alem do) porto de gueroa. 
2 4 As perdas immensas sofridas polos 
Ssos nos seis assultos “dados pelos allia- 
los 6 0  recoio fundado: d'uma diversão no 
lehoenainlavarmiy o principo Gortschakoff 
retirar aus) fortes miritimos' o á cida- 
ol da parte soptenuwignal, a ecenpar as 
ltras do Belbrek e dispor um corpo de 
bservação nadireoção do Teherhaia. 
À posição dos Russos é forte mas 
icil ao excroito o linvernar na pla- 
á do-os preparativos que se fa- 
nem Perokop:, póde-so erer que os 
ssos intontam: defender a Crimaa até de- 
Ois «e; terem perdido Sebastopol, 


po 
 Eserevem de S.Petersburgó ; a 11 de 
olombro,, no: «Nouvelliste de Hamburgo»: 
40 imperador “acaba de dirigir: ao 
fercito russa a. Feed dia seguinte re- 
-á lomada do Sel 
- “tefoza de Sebastopol die 
u to tempo, -e que. ez sem 
emplo nos anhães militares , altrabiu a 


se pro- 


altenção não só da Russia, mas de toda 
a Europa. Desde a origem, ella collocou 
seus defensores no logar dos heroes que 
mais tem illustrado a nossa patria. 

- « No decorrer de onze mezes, a guar- 
nição de Sebastopol, disputou a um ini- 
migo poderoso cada parcella do territorio 
da patria que cerca a cidade e cada uma 
das suas emprezas foi distinguida por ac- 
tos da mais brilhante bravura. O bom- 
bardeamento obstinado , que quatro vezes 
se rênovou, e cujo fogo foi justamente 
chamado infernal, abalou os muros das 
nossas fortificaçõos , mas não pôde fazer | 
vacillar o zelo e' persistencia de seus de- 
fensores. Elles combateram o inimigo ou 
morreram com indomavel coragem, com 
ums abnegação digna dos soldados do Chris- 
to, semepensar em se renderem, 

« Sentindo do coração a perda de tan- 
los generosos guerreiros , que offereceram 
sua vida pela patria e submettenilo-me com 
veneração ao juizo do Omnipotente que não 
quiz coroar seus actos d'um pleno succes- 
so, julgo um dever sagrado para mim 
exprimir nestas circunstancias em nume de 
toda a Russia, á brava guarnição de Se- 
bastopol o mais vivo reconhecimento. por 
seus trabalhos infaligaveis pelo sangue que 
derramou na deteza de perto d'um anno 
dessas forlificações que elevou em algums 
dias. 

« Mas ha tambem impossiveis para os 
heroes. A 8 deste mez, depois de serem 
repellidos 6 assaltus desesperados , o infmi- 
go chegou à assenhorear-se do importante 
bastião de Kornoloil o o general em chefo 
do exercito da Qrinea, querendo poupar o 
sangue precioso de seus companheiros que 
neslas circunstancias só inutilmente se po- 
deria derramar, decidiu-se a passar para 
o lado norte da fortaleza , deixando ao si- 
liante ruinas ensanguentadas, 

« Estes heroes experimentados, obje- 
clos da estima geral de seus camaradas , 
olferecerão sem duvida , ao entrarem de no- 
vo nas fileiras, novos exemplos das mesmas 
virtudes guerreiras. Com elles e como el- 
les todas as mossas tropas , animadas pela 
mesma fé illimitada na Providencia, pelo 
mesmo amor ardente por mim e pela nos- 
sa patria, combateu sempre c em toda a 
parte com coragem os inimigos que tocam 
ua nossa santa arca na honra e integrida- 
de territorial da patria; e o nome de Se- 
bastopol, que adquiriu “uma gloria im- 
mortal por tantos soffrimentos e us nomes 
de seus defensores vivirão eternamente no 
coração de todos os Russos, com os no- 
mes dos heroes que se immortalisaram nos 
campos de Pultava e Borodino. 

S. Petersburgo, 11 de Setembro de | 
1855. « ALEXANDRE. » 


O «Times» de 18 de Setembro n'um 
netigo sobre a tomada de Sebastopol com- 
para a declaração do czar, que a Russia 
não fará a paz depois d'um desastre, com 
o modo ridiculo como o Norte qniz repro- 
sentar a evacuação de Sebastopol. So o 
Imperador da Russia considera um desas- 
tro a tomada do principal baluarte da Cri- 
mea, como se póde acreditar o orgão rus-| 
so em Bruxellas, quando diz que a eva- 
cuação de Sebastopol foi uma operação mi- 
litar em extremo favoravel aos interesses 
do exercito russo? 


cms — 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO 
De 10 a 22 do Setembro. 


Nas ultimas duas semanas o mercado 
pouco melhorou da apalhia em que esta- 
va; O apenas se fizeram algumas transac- 
ções de maior vulto em generos coloniaes. 

Na exportação tem-se notado ultima- | 
mento pouco movimento devido não só aos 
preços altos a que alguns generos tem che- 
gado, mas como á falta de carregadores : 
sendo por consequencia os consiguatarios 
de navios obrigados a melter carga por 
conta propria pela dificuldade que acham 
em: encontral-a. 

As entradas teem' sido regulares 'o' al- 
gumas cargas de assucar com destino para 
9 Porto tem pedido franquia na expecta- 
ctiva de acharem aqui melhores preços. 

* O mercado das acções tem continuado 
a estar em apalhia, e tanto a procura co- 
mo a venda temisido mui limitada : toda-. 


quanto que da ordin 
avultada : na semana passada eflectuou-se 
uma transacção de cérca de 50 arrobas de 
superior qualidade a 58840 ; 
| to alem desta venda ontras entre os preços 
cotados. 


cêrca de 4:5 


[regulando esta a 215 rs. a libra, 


de 130 a 14 
taram para Hamburgo: 


via as inscripções de 3 por cento em con- 
sequencia da falta de vendedores, e a pro- 
cura hoje (22) ter melhorado, subiram meio 
por cento. 


Importação. 


ALGODÃO. — Do Maranhão na Urbana 
chegaram 399 saccas, de Angola na Julia 
19: alguns compradores que teem appa- 
recido não oflerecem mais de 100 reis a 
praso de 6 mezes pelo do Maranhão, por 
isso nada se tem feito e os preços são no- 
minaes. 

ASSUCAR. — Entraram de Pernambu- 
co o «Santa Clara» com -2:810 sáccos e 6 
barricas , o «Rapido» com sarcos , 
de Cabo Verde o «Valença do Minho» com 
273. barricas, teem-se feito algumas ven- 
das tanto para consumo como para reex- 
portar para as ilhas. 

As cargas da «Santa Cruz» de 114 bar- 
:349 saccos, da «Bracharense» 2:487 
saccos, e do «Bom Successo» 1:837, vin- 
das de Pernambuco para o Porto deram 
entrada no nosso mercado para franquia, 


, nto não consta que se 
feito transacção alguma. 

A «Flor do Porto» entrada hoje da 
Bahia, tambem para o Porto, diz-se que 
pedirá franquia. 


A carga da «Flor de Pan- 
que» de s, chegada de Gon es- 
tá ainda em ser, das anteriores existencias 
teem-se feito algumas vendas para as ilhas 
e para consumo. 

CAFE — A «Julia» vinda de Angola, 
trouxe 79 saccas. Ma falta das qualidades 
superioros do Brazil, cm quanto que as 
existencias das ordinarias são avyultadas ; 
tcem-se feito algumas vendas tanto para 
consumo como para reexportar para Ham- 
burgo e Gibraltar, posto que o mercado 
continua com pouca animação. 

CACAU. — Do Pará no «Industria» che- 
garam 200 saecas que estão ainda em ser: 
é de esperar que obtenha prompta venda 
por preços mais altos que os colados que 
Sto nominaes. 

CERA. — De Angola no «Julia» che- 
garam 419 gamellas: teem-se feito algu- 
mos vendas a dinheiro aos preços cotados 
porem a maior parte lem sido a prasos de 
2,3 e 4 mezes, regulando para a de An- 
gola 264 e 265, e para a de Bonguella de 
260 a 270, 

COUROS. —Dos espichados houve ven 
das dos das Minas e de Angola g foram 
pouco procurados os da-Babia; dos salga- 
dos poucas vendas, dos do Maranhão, do 
Ceará e da Bahia; porem, venderam os 
existentes das ilhas, 

DENTES DE NARFIM. -— De Angola na 
«Julia» vicram 817, teem-se effectuado al- 
gumas vondas para reexportar : os despa- 
chos desde o dia 10 são cérca 2:060 pa- 
ra Inglaterra, 72 para Mamburgo é 17 pa- 


ra Nantos. 


GOMMA COPAL — Na «Julia» vinda 
de Angola vieram 485 saccos e 43 barri- 
cas; ha falta da qualidade superior, em 


ia a existencia é 


tecim-so fei- 


BIGA, -— A existencia da de Cork 
a Hespanhola 200 


MAN 


OURUCU. — A semana passada vende- 
ram cêrca de paneiros entre os preços 
: dos quaes 19 se reexpor- 
nu como 103 por 
conta propria: a existencia é limitada e 


de segunda qualidade. 


SALSA PARRILHA. — Do Pará na «ln- 
dustria» chegaram 104 rollos: as vendas 
teem-se limitado a pequenas partidas para 
o estreito, 

ZELLA — Do Angola na «Julia» vie- 


| ram 602 saccas: leem-se realizado algu- 


mas vendas para reexportar pelos «preços 
cotados ; e desde o dia 10 teem-se des- 
pachado cérca de 405 saccas para Livor- 
pool, 292 para Rotterdam, 303 para o Ha- 
vre, 287 para Marselha e 223 para Ham- 


burgo. 


Exportação. 

AZEITE. — Continua a exportação para 
Inglaterra, desde 10 despacharam-=se cêrca 
de 90 pipas, para Hamburgo tambem se 
tem feito algumas remessas por especula- 


3 


qão: todavia os preços no nosso mercado 
baixaram. 50 reis. 

CEREAES. — À semana passsada hou- 
ve algumas entradas das ilhas, obtendo os 
de S. Miguel a 660, e os 'da Terceira à 
620 para reexportar. 

Alguma cevada que chegou do Algar- 
E semana passada vendeu-se de 350 a 


SAL. — À esistencia não é considera- 
vel, a colheita “está acabada tendo sido 
muito diminuta, os preços são nominaes e 
estão na expectativa de subirem: as ulti- 
mas vendas term regulado a 28100; 4 bor- 
da do navio os despachos para exportar 
desde o dia 10 orçam a 1[:000 moios. 

VINHO -— Os preços sustentam-se, na 
semana de 10 a 15 eflectunram-so algu= 
mas vendas: mas ultimamente tem allrou- 
xado. á 


Despachos para Exportação. de 10 a 22 de 


Seteinbro. 
Portos Pipas. “hp, Bar Alm, 
Rio de Júneiro 74 » 798 5509 
Bahia... ,.... » » 26 156 
Pernambuco 4 » 2 268 
Macau... ces » » 510 3060 
Somma... 78 » 1359 8993 


VINAGRE, — Fizeram-so algumas yendas. 


Despachos pára exportação de 10 a 22 de 


Setembro. 
Portos Pipas, “ip. Bar Alm, 
Rio do Janeiro 36 » 12 1152 
Babia,......: 242 0 BO 
Pernambuco... ED) 6106 
Total 200... AR 1a 28 1738 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 23 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK, 22 dias. = Barca americana 
sv dquela, 
3, 33. dias — Brigue Encantador , 
». Lopes, madeira. 
CORK, 10 dias, — Patacho inglez Planter, 
c Spilleane, carvão e cepa. 
MAR DE CADIZ, 11 dias. — Calique Senho- 
ra da Bor Viagem, 2. Fonseca, peixe sal- 


gado. 
IDEM, 10 dias. — Cabique Senhóra do Li- 
vramento:, «: Martius, peixe salgado, 
V. N. DE MILFONTE: 3 dias, — Hiate 


Senhora da Concei é Almas, c. Ma- 
tias, cepa. 
IDEM, 2 dias. = Barco Senhora da Ala- 
Inya, Marques Junior, carvão e cepi. 
IDEM, 2 dias. — iate S, Vicente, Rodri- 
. carvão e cepa. 
O, 5 dias. -— Cahique Senhora do Bom- 
+ e Cruz, azeite e ligo. 
IDEM, 4 dias. — Cahique Senhor dos AMi- 
etos, e. M ado, figo, 
LAGOS, 9 dias. — Cahique Senhora da G lo 
c. Fernandes, madeira, fava cobra 
de palma. 
V. R. DE S. ANTOMO. 4 dias. — Hiate 
ão Veloz, ce. Baptista, trigo. 
TUBAL, 2º dias. — Hiato do arsenal Pe- 
ligidado, e. Abren madeira: y 
IDEM, 24 horas. — Iliate Peliz Pensamen- 
to, €. dosus, corcaes, 
IDEM, 2 dias, — Iliate Boa Sorte, e. Mat- 
tos, couros e cusca. 
SANIDAS, 
RIO DE JANEIRO. —Patacho Fortuna d'Afri- 


ca, ce Na nto, varios generos, 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor ingléz Tbe- 
ria, em qualidade de paquete, e. Chris- 


tan ; fazendas. 

SETUBAL, — Escunh diamarqueza Wilhe- 
In, Blanekholm, sal o 

IDEM. — Hiato Estrella do Sadoy é. Labor- 
da, encomendas. f 


VIANNA. — Hiate Nova Lembrança, e. Vian- 
na, encommendas. À 
IDEM 24. 
ENTRADAS. — 


BAHIA, 45 diás, e do Porto em 3, — 
Barca Nyinpha, o. Reis, assucar, e mais 
oneros. ) E 
IDEM, 60 dias, o do Porto em A — ri- 


gue brazileiro Almirante, € Souza, assu- 
“enr, farinha e pinssaba. 
SAPIN, 14 dias. — Borea sarda Nina Car- 
lota, e. Dodero , milho. 


k 


O COMMERCIO. 


NEW-CASTLE, 17 dias. — Escuna norue- 
gueza Shulda, c. Houge, carvão. | 

CARTHAGENA, 9 dias. — Briguo inglez, 
London, c. Richardson, em lastro | 

V. N. DE MILFONTES, 24 horas. — Hiate 
Nova Piedade, c. Silva, carvão e casca. 

S. MARTINHO, 2 dias. — Hiale Vintoe Lres 
de Maio, c. Pepe, trigo e azeite. - 

VIANNA, 6 dias. — Hiate Bom Jesus e Al- 
mas, c. Sousa. madeira. 

ALICANTE, 17 dias. — Brigne inglez Ve- 
nus, c. Gruchy, em lastro. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, ce, D. 
Goulding, trigo, lá e fructa. 

MONTEVIDEU. — Barca ingleza Barrick, c. 
Betts, sal. 

CAMINHA, — Hiate Santa Rita e Conceição, 
c, Rodrigues. sal. - 

VIANNA. — Patacho Confiança, c Campina, 
sal, arroz e encommendas. 

ERICEIRA. — Rasca Flor do Mar, c. Del- 
gado, carvão e madeira. 
SETUBAL. — Hiate Activo, c. 
commendas. Ê 

Cahique do arsenal Restauração. 


Costa, en- 


————— 
PORTO 27 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 

OLHÃO. — Cahique Conceição Perola, c. 
Gouvea, 6 dias, cabala, ao c. 

AVEIRO, — Rasca Conceição Estrella, e. 
Barros, 2 dias, sal, ao c. 

ILHA TERCEIRA, — Brigue Guilherme , c. 
Soutinho, 13 dias, trigo, a Guilherme 
Augusto Machado Pereira. - 

JERSEY HARBOUR. —Escuna ingleza Ariel 
c. Vicente, 20 dias, bacalhau, a C. H 
Noble & Murat, 

RQUEN. -— Lugre francez J. Aglné, c. 
Cagniard, 48 dias, fazendas, a Fran- 
cisco José de Souza Pereira. 

SAHIDAS. 

VIANNA. — Rasca Hygina, c. Caldas, en- 
commendas. 

LONDRES. — Patacho Abalizado, c. Aro- 
cha, vinho. | 

GLASGOW. —Escuna ingleza Agnes Smith, 
c. Bruce, vinho. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA LYRICA. 


Sexta feira 28 de Setembro 
3.º recita do 1.º mez. 
Em consequencia da continuação da 
molestia do 1.º baixo absoluto João Thio- 
lier se representará pela ultima vez a opera 


NORMA. 


em que o baixo Joseph Hernandes desem- 
penhará o caracter de Oroveso 

Pede-se desculpa aos snrs. assignantes 
por esta inesperada occarrencia. 


EMPRESA PORTUGUEZA. 
Domingo 30 de Setembro. 
Representar-se-ha o novo drama 
em 5 actose 1 prologo, traduzido pelo 
snr. Custodio José Vieira, que se in- 
titula 
MARIANNA A VIVANDEIRA. 
Terminará o espectaculo com a nova 
farça em 1 acto 
UM PASSEIO A LEÇA. 
Principiará ás 8 e me 


ARMAZEM 


DA VISTA ALEGRE, 


RUA DE D. MARIA 2.º 

IGUEL Carlos dos Santos acaba de 

receber um novo sortimento de 
objectos de casquinha de prata ingle- 
sa em taboleiros e salvas de todos os 
tamanhos, serviços para jantar com 
terrinas, pratos cobertos, travessas, 
dc. ; e para almoço com bulle, ca- 
feteira , assucareiro, e Jeiteira — tudo 
feitios modernos e bons gostos. — Tam- 
bem recebeu bonitos serviços de jan- 


ouro — jarras de porcellana com flo- 
res artificiaes para guarnições de me- 
sas de salas de visitas, um rico e va- 
riado sortimento de flores arlificiaes 
e plumas para enfeites de chapeus para 
senhoras, — perfumarias | do melhor 
author de Pariz, — verdadeiro e ga- 
rantido Rob de Laffecteur, — gene- 
bra legitima de Hollanda, — espelhos 
de 9 palmos de comprimento e para 
baixo, e outros muitos objectos que 
seria difficil mencionar; o que tudo 
se vende por preços muito rasoaveis. 
Neste estabelecimento tambem se 
vende papel para impressão, n.º 41 
a 18700; e n.º 1 a 18600. [827] 


FATO FEITO. 

OSE” d'Almeida Brandão, 

com armazem de fato fei- 

7 to na rua Ferreira Borges n.º 
) WD 11, avisa aos seus amigos e 
freguezes que está preparando no seu 
estabelecimento um lindo e variado sor- 
timento de fato feito, onde os mes- 
mos continuarão a ser servidos com 
toda a promptidio e desengano. 


A rua de Bello-Monte n.º 

100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 


DOS 

CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 
e DIRECÇÃO 
É d'esta Com- 


panhia previne 
a = os Snr. Accionis- 
tas da mesma Companhia que não ti- 
verem ainda satisfeito a 7.º e 8.º pres- 
tação das suas Acções ou alguma del- 
as somente, para que hajam de rea- 
lizar este pagamento até o dia 10 de 
Outubro proximo o mais tardar, sob- 
pena de proceder-se na conformidade 
do Artigo 8.º dos Estatutos. = Lisboa 
22 de Setembro 1855 
1.º Secretario. — B. Martins da Silva, 


[824 
EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694 
Donas uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
53, [691 
A rua de S. Francisco n.º 9 
[N vendem-se Garrafas inglezas 
de quartilho e meio. * [823 
ARREMATAÇÃO 
DA IMPORTANTE QUINTA DA 
PALMEIRA, 
O dia 20 d'Outubro do 
corrente anno pelas 11 
horas da manhã na Caza da 
Associação Commercial tem de proce- 
der-se à arrematação dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 
execução do determinado ma reunião 
de Credores da massa do fallecido Con- 
selheiro Francisco Joaquim Maya, 

A Quinta da Palmeira é sita na fre- 
guezia do mesmo titulo, Concelho de 
Santo; Thirso. Esta propriedade toda 
murada é banhada pela margem direi- 
ta do rio Ave na extensão duma mi- 
lha, e compoem-se de muitos terrenos 
layradios, agoas de rega, e de bica, du- 


tar, de louça ingleza, com córes e 


nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito 


as grandes matas de Castanheiros, Pi-: 


arvoredo de vinho e fructa, grande 
abundancia de matto & & boas aze- 
nhas. — Caza com todo o necessario 
para o fabrico d'azeite, aidos, amplas 
cavas: para” receber. lodos: os fruetos, e 
dutros quaes quer objectos. — Grande 
Caza de habitação com adega, Celeiros. 
e outras mais officinas, tendo alem 
disto no meio do rio Ave uma Ilha 
de comprimento de 700 palmos toda 
cuberta de variado arvoredo. 

A Quinta da Batalha na Freguezia e 
Concelho de S. Thirso sita na esquerda 
do rio Ave, defronte da Quinta da Pal- 
meira, tendo 2 Cazas, diverso arvoredo, 
ramadas e arvores de vinho. — Serão 
igualmente arrematados todos os obje- 
elos do serviço de lavoura, moveis, lou- 
ças e mais pertences existentes na Qinta 
da Palmeira cuja descripção e louva- 
ção serão presentes no acto d'arremata- 
ção. [809] 


O dia 29 do corrente mez de Se- 

tembro pelo meio dia nas cazas da 
rua Direita de Villa Nova de Gaia n.º 
1a4, a requerimento do Curador 
Fiscal Provisorio da Massa Fallida do 
Commerciante José Pinto Roza tem de 
haver arrematação d'uma porção de 
generos, fazendas e objectos proprios 
de mercearia: quem quizer ver a re- 
lação e louvação acha-se patente no 
Cartorio do Tribunal do Commercio, 
Escrivão Silva Lessa. [815] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 

57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


O Hospital de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, precisa-se de 
uma Enfermeira e ajudanta com os 
requezilos necesarios; quem pois se 
achar habilitada a desempennar os re- 
feridos lugares, pode comparecer no 

Cartorio da mesma Irmandade. 
[825] 


OSE Moreira Dias, Manoel Nunes da 

Cunha, Thomaz Nunes da Cunha 
e Joaquim Nunes da Cunha, suppõe 
ter agradecido pessoalmente a todos 
os seus amigos que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura de sua 
presada esposa, filha, e irmã, a snr.” 
D. Joanna Emilia, Nunes, que leve 
logar na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, podendo porem acon- 
tecer que involuntariamente deixassem 
de agradecer a alguem, o fazem por es- 
te meio, protestando sua eterna grati- 
dão. [826] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


COLLEGIO D'INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
— DIRIGIDO POR 
ANNA RAMOS SOARES, 
E: À Directora e sua fam. 
lia ha' pouco chega- 
E — dos do Brazil, aonde di. 
rigirão por espaço de & 


respeitavel publico, que 
no dia 1.º Outubro do. corrente anno 
abrem o seu collegio nesta. cidade do Por. 
to, nolargo do Reimão n.º 30 (fim da rua 
23 de Julho), recebendo por ter sufficien- 
tes commodos, pensionistas, meias-pencio- 
nistas, e alumnas externas, todas as quaes 
serão tracladas com o maior esmero pos- 
sivel. 

Neste collegio se ensinará o seguinte: 

Reziçião — Doutrina Christã eto., — 
Prierras Letras — leitura, escripta, gram- 
matica e arilhmetica. — Historia. — Dese- 
nho. — Linuas. —- Franceza e Ingleza, — 
Musica. — Pianno e Canto. 

Prenvas. — Meia, renda, costura, cri- 
vo, bordados a branco, matiz, relevo, ou- 
ro, cabello, missanga e pelit-point, diver- 
sos trabalhos de crochet e varias obras de 
cabello. 

As condições d'adinissão serão tracta- 
das no acto da proposta, advertindo 
que os preços serão rasoaveis e propor- 
cionados aos estudos que as educandas 
frequentarem. Tambem se recebem meni- 
nos internos e externos de menor idade, 
ensinando-lhes alem dos estudos acima men- 
cionados, que são proprios do seu sexo, a 
eseripturação mercantil, O professor desta 
aula é o marido da Directora, coadjuva- 
do por seu filho. N. B. As pessoas que 
antes da abertura do collegio quizerem pro- 
por a recepção d'algum alumno ou alu- 
mna, podem dirigir-se ao largo do Poço 
das Palas n.º 57, onde tempora riamento 
está residindo a Directora e sua familia, 

y [822] 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — D. PE- 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 

€.º, rua Nova de S, João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas ele. [728] 


RECIZA-SE d'uma criada séria que. 

esteja. habilitada para o serviço 
domestico duma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por isso 
reunir as mais habilitações precisas, A 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se 4 Calçada dos CJeri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada. [805] 


DRO V.— sahirá 

para Lisboa , 48 

Ê horas depois da sua 

<iSE E entrada n'este Por- 

to. Recebe carga, e passageiros. | 

Tracta-se no Escriptorio, Bateria 

do Terreiron.º 12. [828] 

Para Hamburgo. 

A Gazzora  hollandeza ANNA 

E CATHARINA, capitão K. P. Hu- 

ges, recebe carga até 20 d'Qu- 

tubro. Consignatario Eduardo Kebe & (1.º, 

ipas n.º fã 821) 
Para Santos. 

SAMIRA com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
de cobre, - Quem quizer carrê- 

gar, ou ir de passagem. dirija-se a Ánio- 
não Joaquim de Andrade Villares na Rus 
Formoza n.º 64. . 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião para O 
mesmo navio, e para isso Lnacla-se com O 
dono Antonio Pereira da Cruz, no caes dt 
Ribeira n.º 16. (778) 
Para o Rio Grande do Sul. 
O unicue brazileiro 8. JOSE, 
capitão João Pereira Marques. 
h sahe com brevidade por ler pi 
te do carregamento promplo; 
quem no mesmo quizer carregar ou bir 
de passagem: dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33, [587 
= . 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA, acha-so prod- 
X ta do seu carregamento, 6 por 
isso roga-se aos snrs. carregam 
dores queiram mandar os conhecimentos &0 
escriptorio. do caixa, em. Cima do) Muro dt 
Lada n.º 245, bem como os snes passagoi- 
ros: queirão legalisar as suas passagens, * 
apresentarem Us seus passaportes. 


a a ad 
Editor Responsavel, B. J.'V. MURTA 


PORTO «TYPOGRAPHIA DO. COMMERCIO 


«annos um igual estabe- | 
lecimento, participão ag 


